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INTRODUÇÃO O Transtorno do Espectro Autista (TEA) está ligado a 

alterações  

neurológicas que influenciam a interação social, o comportamento e o  

desenvolvimento cognitivo. Evidências científicas indicam que o cerebelo,  

especialmente a região da vérmis, pode estar envolvido, com destaque para a  

redução das células de Purkinje, neurônios essenciais para funções motoras e  

cognitivas. Essa diminuição pode contribuir para dificuldades motoras em 

indivíduos  

com TEA. Esta revisão reúne e compara estudos que abordam essa relação,  



reforçando a importância do cerebelo na compreensão do transtorno e 

incentivando  

novas pesquisas sobre o tema. METODOLOGIA Esta revisão foi baseada em  

pesquisas na base de dados PubMed, com publicações de 2000 a 2025, em  

português e inglês. Utilizou descritores como “autism”, “cerebellum” e “Purkinje  

Cells”, combinados com operadores booleanos. Foram incluídos estudos sobre  

comportamento humano e estudo em animais e excluídos trabalhos sobre  

medicamentos, genética específica, conteúdos sem respaldo científico, de 

acesso  

restrito ou duplicados. RESULTADOS Dos 254 artigos encontrados, 166 foram  

excluídos por critérios de exclusão. Restaram 86, dos quais 26 foram mantidos 

após  

leitura completa. Cinco artigos fora do período definido foram adicionados por  

relevância, totalizando 31 incluídos na revisão. DISCUSSÃO Estudos recentes  

indicam que as células de Purkinje (CPs) do cerebelo desempenham papel 

central  

não apenas na coordenação motora, mas também em funções cognitivas e  

emocionais, estando frequentemente alteradas em indivíduos com Transtorno 

do  

Espectro Autista (TEA). Pesquisas post-mortem e com modelos murinos 

mostram  

redução no número, densidade e integridade estrutural dessas células, além de  

alterações sinápticas e genéticas, especialmente em mutações que afetam 

genes  

como o Pten. Essas mudanças estão ligadas a déficits motores, cognitivos e 

sociais,  

reforçando o papel do cerebelo no neurodesenvolvimento atípico. No entanto,  

apesar da recorrência da diminuição de CPs em autistas, nem todos os casos  



apresentam essas alterações, o que sugere que o envolvimento do cerebelo 

pode  

ocorrer secundariamente a mutações genéticas mais amplas que afetam 

múltiplas  

regiões cerebrais. A neuroplasticidade e a complexidade das redes neurais  

cerebelares podem explicar a variabilidade dos sintomas clínicos observados 

entre  

os indivíduos com TEA. CONCLUSÃO O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

está  

associado a alterações neurológicas, com destaque para o cerebelo e a 

redução das  

células de Purkinje, o que pode impactar funções motoras, cognitivas e  

comportamentais. A análise dos estudos reforça a importância de investigar o  

cerebelo para compreender melhor o TEA, sendo este trabalho uma base para  

futuras pesquisas sobre seus mecanismos neurológicos. 
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